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R E C I C L A G E M    D A    A U T O D I S S I M U L A Ç Ã O    AF E T I V O -S E X U A L  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reciclagem da autodissimulação afetivo-sexual é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, utilizar estratégias teáticas para identificar, autenfrentar e superar  

a condição de mascarar e camuflar as próprias posturas, reações e intenções genuínas perante fa-

tos e situações referentes ao relacionamento a 2. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo deriva do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição auto 

provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo dissimulação procede 

do idioma Latim, dissimulatio, “dissimulação; disfarce; fingimento; ironia; negligência; des-

cuido”. Apareceu no Século XV. O termo afetivo provém igualmente do idioma Latim, affectivus, 

“que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Século XVII. A palavra sexual origina-se do idioma 

Latim Tardio, sexualis, “do sexo feminino; de mulher; feminil”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem da autocamuflagem afetivo-sexual. 2.  Superação do au-

tomascaramento afetivo-sexual. 3.  Reciclagem de autoposturas afetivo-sexuais espúrias. 4.  Reci-

clagem da anticosmoeticidade afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas reciclagem da autodissimulação afetivo-sexual, 

reciclagem primária da autodissimulação afetivo-sexual e reciclagem avançada da autodissimu-

lação afetivo-sexual são neologismo técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da autodissimulação afetivo-sexual. 2.  Automimese de au-

toposturas afetivas anticosmoéticas. 3.  Continuísmo da autodissimulação afetivo-sexual. 4.  Autocor-

rupção afetivo-sexual. 5.  Duplismo antievolutivo. 6.  Anacronismo afetivo-sexual. 7.  Autengano afe-

tivo. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; o rapport energético afetivo-sexual 

interconsciencial multissecular; a manifestação patológica persistente dos carnis desideria; a pro-

filaxia do congressus subtilis patológico; o modus vivendi regressivo; o sex appeal; o status social 

da promiscuidade; a glasnost intraconsciencial; o neomodus operandi advindo da recin; o up to 

date da afetividade cosmoética; o abertismo para o partnership evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da afetividade sadia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Dissimulação  

é trafar. Dissimulação: autotraição consciencial. Autodissimulação: camuflagem falha. Inexistem 

atos secretos. Existem afeições irracionais. Sexo: megafixador psicofísico. Sexo: somaticidade má-

xima. Duplismo: autenticidade interconsciencial. 

Coloquiologia: a hora de enxergar a autorrealidade nua e crua; a atuação por debaixo 

dos panos; o agir escondendo o jogo. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – A dissimulação algumas vezes denota pru-

dência, mas ordinariamente fraqueza (Marquês de Maricá, pseudônimo de Mariano José Pereira 

da Fonseca, 1773–1848). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Afetividade. A condição patológica precisa ser enfrentada, independemente de ha-

ver relação afetiva envolvida no caso”. 

2.  “Discernimento. Sem discernimento é difícil a pessoa acertar em suas ações porque 

atua prioritariamente com base nos instintos”. 
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3.  “Divórcios. Os erros pessoais, que dependem de outrem, apresentam atenuantes 

quando a segunda personalidade se dispõe a não fazer a autorreciclagem, nem à vista dos melho-

res exemplos apresentados no dia a dia. Daí nascem muitos divórcios”. 

 

Filosofia: o Autoortabsolutismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade afetivo-sexual; o holopensene mo-

nárquico; o holopensene religioso; o holopensene da menos-valia; o holopensene pessoal do du-

plismo; a qualificação das afinidades retropensênicas; a limpeza de rastros pensênicos; a reestru-

turação pensênica; a linearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a reciclagem da autodissimulação afetivo-sexual; a repressão familiar; a iden-

tificação do trafar da dissimulação na família; as peculiaridades do ginossoma e do androssoma;  

a falácia da idealização da relação conjugal; os sinais não-verbais da dissimulação; a autoconsci-

entização da sedução sexual espúria; a identificação de pseudoganhos secundários; o quantum de 

energia despendido para defender e manter os pseudoganhos; as pseudojustificativas sob a alega-

ção do “amor próprio”; a dissimulação enquanto autoproteção psicológica da insegurança afetiva; 

a superação das autocorrupções mascaradoras de desconfortos íntimos pessoais; a autocrítica sin-

cera; a heterocrítica cosmoética; a recusa à subjugação conjugal; a renúncia assertiva à teimosia  

e competição a 2; o autenfrentamento das posturas imaturas alimentadas por trafares conso-

lidados; o desenvolvimento de trafais imprescindíveis à reciclagem; o uso máximo do trafor pes-

soal capaz de fomentar a maturidade e cosmoeticidade; a substituição de valores pessoais anacrô-

nicos pelo autoafeto maduro; o autenfrentamento de desconfortos holossomáticos advindos do 

processo de reciclagem; a persistência dos autesforços; a intimidade do casal, anteriormente fonte 

de ofensas mútuas, proporcionando ambiência para compartilhamento e intercompreensão das 

emoções mais íntimas; o respeito mútuo; a dissipação das mágoas advindas da dominação, capri-

chos e manifestações egoicas de ciúmes; a suplantação da necessidade de confirmação e estima 

por parte dos outros; o entendimento e superação da inconstância poligâmica imatura; a superação 

da autoculpa pelo fracasso da interação a 2; o solilóquio necessário à autossuperação da vergonha 

e tristeza evitando o desencadeamento de quadros de depressão; o suporte de familiares e amigos; 

a decisão de buscar ajuda; a reconciliação; a dissidência; a superação das 5 fases do luto da sepa-

ração inevitável: negação, raiva, barganha, depressão e aceitação; os trâmites legais do divórcio;  

a assunção da nova condição civil; as leituras e autorreflexões libertadoras; o entendimento  

e aceitação das perdas necessárias; a atualização da rotina útil; o heteroperdão; a nova autexposi-

ção social; as neoposturas afetivo-sexuais; as desvinculações cosmoéticas desassediadoras; a coe-

xistência desvinculada; a reparação cosmoética dos erros; a reciclagem contínua; a construção da 

autafetividade; o realinhamento da bússola intraconsciencial da afetividade; a autonomia afetiva; 

a força presencial autêntica; a ressignificação da ideia de profunda dependência do outro pela 

teática da interdependência evolutiva; o abertismo à nova interação sadia a 2; a democracia da 

alcova; a sexualidade madura; o duplismo evolutivo; a incorruptibilidade cosmoética. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; a expressão preponde-

rante da paragenética multimilenar; as fontes de auto e heterassédios extrafísicos oriundos de in-

terprisões grupocármicas; o abertismo parapsíquico; a qualificação de paracondutas afetivo-sexu-

ais nosográficas anacrônicas; o autoposicionamento frente aos ataques extrafísicos; a assistência  

às consciexes vampirizadoras; a assistência aos bolsões de consciexes interessadas em manter  

o vínculo patológico entre os ex-parceiros; a Higiene Consciencial contínua atraindo novas com-

panhias extrafísicas; a amparabilidade extrafísica; a recuperação de megacons do Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento–amparo extrafísico–autassistenciali-

dade; o sinergismo reciclogênico da aplicação contínua de técnicas conscienciológicas. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) pautado na autenticidade 

cosmoética. 

Codigologia: o código existencial pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) refletindo a teática da autenticidade duplista; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da autenticidade consciencial; a necessidade da compreensão da 

teática do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da autavaliação da satisfação com as áreas da vida; a técnica DD 

(diálogo-desinibição); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da higienização mnemô-

nica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da recéxis; a técnica do encantoamento cos-

moético; a técnica da autexpressão autêntica; a técnica do espelhamento dos erros; a técnica dos 

indicadores de autossuperação; a técnica do acid test; a técnica da neoconcepção autoconscien-

cial. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais recinológicos no voluntariado conscien-

ciológico contínuo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene da Socin na atração sexual, na escolha amorosa  

e no entendimento da relação afetivo-sexual. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das dissidências grupocármicas; as neossi-

napses oriundas das cicatrizes psicossomáticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a necessidade da reciclagem; a predisposição à reciclagem; a decisão 

pela reciclagem; a sustentabilidade da reciclagem; as neoatitudes decorrentes da reciclagem;  

a consolidação do neopatamar consciencial pós-reciclagem; a ortocentralidade resultante da reci-

clagem. A afetividade ignorada; a afetividade difusa; a afetividade romântica; a afetividade ego-

centrada; a afetividade autoconflitiva; a afetividade matura; a transafetividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autanálise-autocompre-

ensão; o binômio heteranálise-intercompreensão; o binômio passado-presente; o binômio vonta-

de-realização; o binômio teoria-prática; o binômio crise de crescimento–oportunidade evolutiva. 

Interaciologia: as interações patológicas amor-ódio nas relações afetivo-sexuais; a inte-

ração autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: as neoposturas derivadas do crescendo reciclagem existencial–recicla-

gem intraconsciencial; a teática do crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo pusilanimida-

de–crise existencial–autenfrentamento–reciclagem íntima. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-recomposição-libertação; o trinômio voliciolina- 

-reciclagem-oportunidade; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio reciclagem–reinvestimento–revigoramento–restauração evo-

lutiva; o polinômio paixão–dissimulação–reciclagem holopensênica–suplantação. 

Antagonismologia: o antagonismo transparência intraconsciencial / autodissimulação; 

o antagonismo duplismo / concubinato; o antagonismo promiscuidade / duplismo evolutivo; o an-

tagonismo subcérebro abdominal / mentalsoma; o antagonismo ociosidade afetiva / abertismo ao 

duplismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodissimulação. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autenticidade consciencial. 
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Filiologia: a reciclofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a consci-

enciofilia; a recexofilia; a proexofilia; a desafiofilia; a cosmoeticofilia; a intencionofilia; a duplo-

filia. 

Fobiologia: o medo em dar e receber afeto. 

Sindromologia: a resolutividade da síndrome da carência afetiva; o autenfrentamento 

da síndrome do abandono; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de tapar o sol com a peneira; a mania de agradar a qualquer custo. 

Mitologia: o mito de conseguir dissimular multidimensionalmente as reais intenções;  

o mito do amor romântico; o mito das almas gêmeas; o mito do amor à primeira vista; o mito da 

posse consciencial; o mito da evolução a 2 sem crises de crescimento; o mito da compatibiliza-

ção absoluta entre consciências. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a discernimentoteca; 

a maturoteca; a reeducacioteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Sexologia; a Holomaturologia, a Parapatologia;  

a Somatologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Proxêmica; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Interaciologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-casal; o casal incompleto; o casal íntimo; a conscin reciclante;  

a conscin sem parceiro(a); a parentela; a conscin madura; a consciex amparadora; a conscin cobaia; 

a conscin interassistencial; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o carente sexual; o sedutor; o antepassado de si mesmo; o amante; o in-

versor; o evoluciente; o maxidissidente ideológico; o dissidente; o pré-serenão vulgar; o ampara-

dor intrafísico; o pesquisador; o duplista; o duplólogo; o proexista; o completista. 

 

Femininologia: a carente sexual; a sedutora; a antepassada de si mesma; a amante; a in-

versora; a evoluciente; a maxidissidente ideológica; a dissidente; a pré-serenona vulgar; a ampara-

dora intrafísica; a pesquisadora; a duplista; a duplóloga, a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eroticus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens interassisten-

tialis; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reciclagem primária da autodissimulação afetivo-sexual = a mudança 

autopensênica geradora de autenticidade afetiva anticonflitiva; reciclagem avançada da autodissi-

mulação afetivo-sexual = a consolidação do holopensene pessoal pró-interassistencialidade du-

plista. 

 

Culturologia: a implantação da cultura da afetividade madura. 

 

Autenfrentamentologia. Eis, em ordem funcional, 4 etapas favorecedoras do processo 

de reciclagem da autodissimulação afetivo-sexual: 

1.  Autorresponsabilização: o reconhecimento da autodissimulação; a autorresponsabi-

lização quanto às consequências; a análise racional e realista, sem atenuar ou dramatizar os acon-

tecimentos e as implicações decorrentes. 

2.  Auto e heterorreparação: o mapeamento das dimensões da autodissimulação, con-

sequências, rede de consciências afetadas; a checagem se há algo a ser feito para remediar ou re-

parar os danos. 
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3.  Retratação: o autoposicionamento multidimensional sincero com a intenção de assis-

tir as consciências envolvidas. 

4.  Reformulação da conduta (profilaxia de automimeses): a pesquisa da origem da 

autodissimulação, autotrafares ou trafais envolvidos e mecanismos intraconscienciais patológicos 

relacionados. O autocompromisso com a eliminação da reincidência (autoimperdoamento) resul-

tando na força presencial necessária para o auto e heterodesassédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclagem da autodissimulação afetivo-sexual, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Adequação  à  autorrealidade:  Autorrealismologia;  Homeostático. 

02. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autonomia  afetiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

08. Binômio  afetividade-sexualidade:  Sexossomatologia;  Neutro. 

09. Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

10. Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

12. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Síndrome  do  silêncio  autodepreciativo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  RECICLAGEM  DA  AUTODISSIMULAÇÃO  AFETIVO-SEXUAL  

É  CONDIÇÃO  IMPRESCINDÍVEL  PARA  A  CONSCIN  EVOLU-
CIENTE  LÚCIDA  SUPERAR  A  AUTOCORRUPÇÃO  E  ALCAN-
ÇAR  NEOPATAMARES  INTERASSISTENCIAIS  NO  DUPLISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica posturas autocamufladoras das inten-

ções genuínas nos relacionamentos afetivo-sexuais? Está ciente da impossibilidade de autodissi-

mulação multidimensional das reais intenções pessoais? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  O Inocente. Título Original: L'innocente. País: Itália/França. Data: 2002. Duração: 125 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Luchino Visconti. 
Elenco: Laura Antonelli, Giancarlo Giannini, Jennifer O'neil, Marc Porel, Marie Debois, Massimo Girotti, Didier Haude-

pin, Rina Morelli, Roberta Paladini. Produção: Giovanni Bertolucci. Edição: Ruggero Mastroianni. Roteiro: baseado no 

romance homônimo de Gabriele d'Annunzio. Cinematografia: Pasqualino De Santis. Música: Franco Mannino. Sinopse:  
Trama de ciúmes, revanches e retratações vivenciado pelo casal Tullio Hermil (Giancarlo Giannini) e Giuliana (Laura An-

tonelli), através de relacionamentos extraconjugais envolvendo ressoma e dessoma de determinada criança e suicídio. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Brown, Brené; A Coragem de Ser Imperfeito: Como Aceitar a Própria Vulnerabilidade e Ousar Ser 

Quem Você é (Daring Greatly); revisores Clarissa Peixoto; et al.; trad. Joel Macedo; 206 p.; 13 partes; 7 caps.; 14 notas; 

76 refs.; 10 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 9 a 126. 
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02.  Conceição, Izabel; Prado, Ana Cláudia; & Rodrigues, Elizabeth; Experimento Grupal da Técnica de 

Mais 1 Ano de Vida Intrafísica para a Aceleração da História Pessoal; Artigo; Conscientia; Revista; Vol. 24; N. 1; Se-

ção: Experimentologia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2020; páginas 29 a 39. 
03.  Kishimi, Ichiro & Koga, Fumitake; A Coragem de não Agradar (Kirawareru Yuki); trad. Ivo Korytowski; 

270 p.; 5 partes; 1 posf.; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 55 a 153. 

04.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores; Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 

44 caps.; 391 enus.; glos. 200 termos; 8 tabs.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 295 a 325. 
05.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2012; páginas 158 a 163 e 221 a 222. 

06.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexan-
der Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 

1 foto; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avalia -

ção; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Ja-
neiro, RJ; 1996; páginas 58, 59, 68 e 69. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; 

páginas 65, 649 e 661. 
08.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20 E-mails; 

88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 146 a 168. 
09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
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